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2.013 2.014 2.015 2.016 2.017 2.018 2.019 2.020 2.021 2.022 2.023 2.024 2.025 2.026 2.027 2.028 2.029 2.030 2.031 2.032 2.033 2.034 2.035 2.036 2.037 2.038 2.039 2.040 2.041 2.042 2.043 2.044

POPULAÇÃO DE PROJETO (HABITANTES) 48.071 48.732 49.401 50.019 50.644 51.278 51.919 52.600 53.257 53.923 54.597 55.280 56.005 56.705 57.414 58.132 58.858 59.630 60.368 61.116 61.903 62.691 63.488 64.282 65.085 65.898 66.721 67.596 68.460 69.336 70.286

1 OBRAS DE MACRODRENAGEM 
1.1 Córrego do Carmo

1.1.1 Limpeza das Margens - Roçada   (uma vez ao ano) 

1.1.1.1 Mão de Obra Anual - 5 funcionários - Salário médio - 1,5   SM/funcionário.mês  335.610 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187 11.187

1.1.1.2 Transporte do material 75.000 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500
1.1.1.3 Limpeza da Calha - Desassoreamento   (uma vez ao ano) 2.462.636 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088 82.088

Subtotal item 1.1 2.873.246
1.2 Córrego da Água Choca

1.2.1 Limpeza das Margens - Roçada   (uma vez ao ano) 

1.2.1.1 Mão de Obra Anual - 5 funcionários - Salário médio -1,5   SM/funcionário.mês  1.073.952 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798

1.2.1.2 Transporte do material 150.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000
1.2.1.3 Limpeza da Calha - Desassoreamento  (uma vez ao ano) 7.837.410 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247 261.247

Subtotal item 1.2 9.061.362
1.3 Córrego Lavapés

1.3.1 Limpeza das Margens - Roçada   (uma vez ao ano) 

1.3.1.1 Mão de Obra Anual -  5 funcionários - Salário médio -1,5   SM/funcionário.mês  939.708 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324 31.324

1.3.1.2 Transporte do material 150.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000
1.3.1.3 Limpeza da Calha - Desassoreamento  (uma vez ao ano) 6.745.350 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845 224.845

Subtotal item 1.3 7.835.058
1.4 Córrego Engenho Velho

1.4.1 Limpeza das Margens - Roçada   (uma vez ao ano) 

1.4.1.1 Mão de Obra Anual - 5 funcionários - Salário médio - 1,5   SM/funcionário.mês  872.586 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086 29.086

1.4.1.2 Transporte do material 150.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000
1.4.1.3 Limpeza da Calha - Desassoreamento  (uma vez ao ano) 6.205.950 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865 206.865

Subtotal item 1.4 7.228.536
1.5 Córrego Chiquinho Quadros

1.5.1 Limpeza das Margens - Roçada  (quatro vezes  ao ano) 

1.5.1.1 Mão de Obra Anual - 5 funcionários - Salário médio - 1,5   SM/funcionário.mês  1.073.952 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798 35.798

1.5.1.2 Transporte do material 75.000 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500 2.500
1.5.2 Canalização do Córrego Chiquinho Quadros 22.000.000 4.400.000 4.400.000 4.400.000 4.400.000 4.400.000
1.5.3 Limpeza da Calha - Desassoreamento (duas vezes ao ano) 3.213.960 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915 133.915

Subtotal item 1.5 26.362.912
1.6 Córrego São Francisco

1.6.1 Limpeza das Margens - Roçada   (uma vez ao ano) 

1.6.1.1 Mão de Obra Anual - 5 funcionários - Salário médio -  1,5   SM/funcionário.mês  134.244 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475

1.6.1.2 Transporte do material 150.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000
1.6.1.3 Limpeza da Calha - Desassoreamento  (uma vez ao ano) 954.990 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833 31.833

Subtotal item 1.6 1.239.234
1.7 Córrego do Arroio 

1.7.1 Limpeza das Margens - Roçada  (uma vez ao ano) 

1.7.1.1 Mão de Obra Anual - 5 funcionários - Salário médio - 1,5   SM/funcionário.mês  805.464 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849 26.849

1.7.1.2 Transporte do material 150.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000
1.7.1.3 Limpeza da Calha - Desassoreamento  (uma vez ao ano) 5.884.680 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156 196.156

Subtotal item 1.7 6.840.144
1.8 Córrego Sem Nome 1 

1.8.1 Limpeza das Margens - Roçada  (uma vez ao ano) 

1.8.1.1 Mão de Obra Anual - 5 funcionários - Salário médio -  1,5   SM/funcionário.mês  134.244 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475 4.475

1.8.1.2 Transporte do material 146.500 1.500 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000
1.8.1.3 Limpeza da Calha - Desassoreamento  (uma vez ao ano) 1.737.540 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918 57.918

Subtotal item 1.8 2.018.284

1.9 Residencial São João (Vila Moretto)
1.9.1 Opção 1: Medida não estrutural 1 - Plano de contingência

1.9.1.1 Laboratório de monitoramento - Equipamentos
1.9.1.1.1 Equipe - Treinamento técnico 0
1.9.1.1.2 Equipamentos 0
1.9.1.1.3 Divulgação à população 0

Subtotal do item 1.9.1 0      7.790.700

1.9.2 Opção 2: Medida não estrutural 2 - Desocupação da área inundável 
1.9.2.1 Desocupação das residências 0
1.9.2.2 Urbanização da área (praças e quadras) 0

Subtotal do item 1.9.2 0    25.533.756

1.10 Plano de Contingência para as Áreas sujeitas a Alagamento
1.10.1 Laboratório de monitoramento - Equipamentos
1.10.2 Equipe - Treinamento técnico 6.980.700 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690 232.690
1.10.3 Equipamentos 90.000 15.000 15.000 15.000 15.000 15.000 15.000
1.10.4 Divulgação à população 720.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000 24.000

Subtotal do item 1.10 7.790.700

2 OBRAS DE MICRODRENAGEM  
2.1 Galerias na Área Central

2.1.1 Galeria Circular D = 800 mm, L= 650 m 453.882 226.941 226.941
2.1.2 Galeria Circular D = 900 mm, L = 200 m 163.468 81.734 81.734
2.1.3 Galeria Circular D = 1500 mm, L = 300 m 465.237 232.618 232.619
2.7 Poços de Visita  - 15 unidades 105.000 52.500 52.500
2.8 Bocas de Lobo - 26 unidades 39.000 39.000

Subtotal item 2 1.226.587

3 OBRAS DE MICRODRENAGEM DA ÁREA DE PROJETO - PROJEÇÃO AO 
LONGO DO PLANO 

3.1 Galeria Circular D = 600 mm , L = 10.885 m 10.574.562 352.486 352.486 352.486 352.486 352.486 352.486 352.486 352.486 352.486 352.486 352.486 352.486 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485 352.485
3.2 Galeria Circular D = 800 mm, L = 3.110 m 4.432.083 147.737 147.737 147.737 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736 147.736
3.3 Galeria Circular D = 1000 mm, L = 1.555 m 1.456.149 48.538 48.538 48.538 48.538 48.538 48.539 48.538 48.538 48.539 48.538 48.538 48.539 48.538 48.538 48.539 48.538 48.538 48.539 48.538 48.538 48.539 48.538 48.538 48.539 48.538 48.538 48.539 48.538 48.538 48.539
3.3 Poços de Visita  - 317 unidades 2.219.000 73.966 73.966 73.967 73.966 73.966 73.967 73.966 73.966 73.967 73.966 73.966 73.967 73.966 73.966 73.967 73.966 73.967 73.968 73.967 73.967 73.967 73.967 73.967 73.967 73.967 73.967 73.967 73.967 73.967 73.967
3.5 Bocas de Lobo - 793 unidades 1.189.500 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650 39.650

Subtotal item 3 19.871.294

4 OBRAS DE MACRODRENAGEM DA ÁREA DE PROJETO - PROJEÇÃO AO 
LONGO DO PLANO 

4.1 Galerias de Seção Trapezoidal (90 m por ano) 16.200.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000 540.000
Subtotal item 4 16.200.000

5 CUSTOS DE OPERAÇÃO DO SISTEMA 

5.1 Mão de Obra Anual - 5 funcionários - Salário médio - 1,5   SM/funcionário.mês  5.235.510 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517 174.517

5.2 Veículos - Aquisição/Renovação de frota - 2 unidades / 5 anos  420.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000 14.000
5.3 Manutenção Veículos  3000 km/mês  por veiculo -  R$ 1,50/km 3.240.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000 108.000

Subtotal item 5 8.895.510

6 ESTUDOS HIDRÁULICOS

6.1 Estudo da curva de remanso do rio Capivari à montante da barragem de Rafard 250.000 250.000

Subtotal item 6 250.000

DESEMBOLSOS TOTAIS ANUAIS (R$) 117.692.867 3.924.821 8.024.322 7.430.529 7.430.527 7.430.527 7.445.529 3.164.442 3.164.442 3.164.444 3.164.442 3.179.442 3.164.444 3.164.441 3.164.441 3.164.443 3.179.441 3.164.442 3.164.444 3.164.442 3.164.442 3.179.443 3.164.442 3.164.442 3.164.443 3.164.442 3.179.442 3.164.443 3.164.442 3.164.442 3.164.443

DESEMBOLSOS NOS QUADRIÊNIOS (R$) 117.692.867

PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE CAPIVARI  - DRENAGEM - PLANO DE INVESTIMENTOS E CUSTOS OPERACIONAIS DAS UNIDADES IMPLANTADAS  - REVISÃO 1

12.672.768 12.672.768

ITEM 

19.379.672

VALOR (R$)DISCRIMINAÇÃO DA ATIVIDADE 
6º Quadriênio4º Quadriênio

12.657.768

1º Quadriênio 2º Quadriênio 8º Quadriênio3º Quadriênio

12.672.769 9.493.32725.471.024 12.672.769

Quadro 1 -Plano de Investimentos e Custos Operacionais.

5º Quadriênio 7º Quadriênio
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